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INTRODUÇÃO 

 
A maternidade, enquanto construção simbólica e social, transcende o 

aspecto fisiológico, envolvendo significados múltiplos e paradoxais que impactam 

profundamente as mulheres. Tanto é que se torna impossível falar de maternidade 

no singular. Como bem pontua a Dra Silvane Vasconcelos, “Não existe A 

maternidade. Existem maternidadeS - e a cor da pele atravessa a experiência 

diversa das mulheres que maternam.” Diversas variáveis, além da cor de pele, como 

classe social, orientação sexual, contexto rural ou urbano e círculos sociais e 

religiosos, influenciam a forma como a maternidade é interpretada e vivenciada. 

Para destacar seu caráter múltiplo, este artigo abordará a maternidade no plural. 

 

No contexto clínico, é possível observar que os medos e as indecisões 

relacionados às maternidades são frequentes e, apesar disso, raramente discutidos 

abertamente, mesmo em espaços de confiança. Contudo, a dúvida sobre ser ou não 

ser mãe é um tema recente na sociedade, pois, por gerações, ser mãe era visto 

como o destino natural e único das mulheres, e as que optaram por outro caminho 

foram consideradas desviantes. Essa perspectiva limitante do potencial criativo das 

mulheres permanece enraizada no inconsciente coletivo, fazendo com que os 

dilemas decorrentes destas reflexões gerem sofrimento psíquico, afetando 

relacionamentos — sobretudo amorosos — e limitando a busca por realização 

pessoal para muitas mulheres. 

 

Segundo Tocquet, o sofrimento é a manifestação do impedimento da plena 

realização do Self. E portanto, o sofrimento gerado pela indecisão com relação ao 

desejo de ser mãe nos aponta para a necessidade de oferecer apoio terapêutico 

para que as mulheres possam se conectar com seus desejos e anseios autênticos, 

pois o processo de individuação está interligado com a realização das 

potencialidades de um indivíduo. 

 

 



Para Jung, o objetivo de toda personalidade é chegar ao autoconhecimento, 

sendo que conhecer o próprio Self representa a realização da sua totalidade e 

individualidade. A esse impulso inato rumo à totalidade, Jung chama de 

Individuação. Trata-se de um processo que requer que o indivíduo dê sentido e 

significado para a sua própria existência, trazendo um sentido interno de direção. ​

​

​ O Processo de Individuação é, pois, “... um processo de diferenciação que 

tem como meta o desenvolvimento da personalidade individual”. Individuação “... 

significa também separação, diferenciação, o reconhecimento do que é nosso e do 

que não é nosso”1.  

 

A individuação exige que cada pessoa encontre sentido e significado em sua 

existência, algo que as maternidades podem tanto favorecer quanto dificultar, a 

depender de como são vivenciadas e do contexto de suporte que a mulher está 

inserida. Uma vez que é tão mergulhada em simbologias e sentidos coletivos 

ancestrais, sem o exercício do discernimento individual, vivenciar a maternidade 

pode representar um bloqueio na busca de realização do Self para certas mulheres. 

 

Sendo as maternidades construções simbólicas, demandam a elaboração 

individual para que cada mulher possa vivê-la, ou não, de forma saudável e íntegra. 

Oferecer este espaço de elaboração beneficia todas as mulheres, mesmo as que 

nem ousaram questionar se este é mesmo o seu desejo de realização ou não, para 

que possam fazê-lo dentro dos seus próprios princípios de prazer e desejos. 

 

Segundo Iaconelli, o ciclo gravídico puerperal já é reconhecido com o período 

em que o risco de adoecimento psíquico é maior do que em qualquer outro 

momento da vida de uma mulher branca cisgênero na contemporaneidade, 

particularmente devido aos traumas intrinsecamente associados ao parto e ao 

puerpério, agravados pelo contexto social patriarcal e maternalista dos dias de hoje. 

A imposição histórica do papel de cuidadoras exclusivas às mulheres, consolidada 

no conceito de maternalismo que predomina na sociedade, é uma das raízes dessa 

problemática. Como explica Vera Iaconelli (2023), o maternalismo justifica e reforça 

1 VON FRANZ. Marie-Louise, Alquimia: Introdução ao Simbolismo e à Psicologia. São Paulo: Cultrix, 
1996 – p.227. 

 



o lugar das mulheres como responsáveis pela reprodução social, perpetuando 

desigualdades que impactam a saúde mental feminina, aumentando o peso desta 

decisão. 

 

Diante desse cenário, a arteterapia surge como uma abordagem potente para 

apoiar a construção de significados singulares sobre as maternidades. Um processo 

terapêutico que pode beneficiar tanto mulheres que desejam ou são mães quanto 

aquelas que optam por não sê-lo, oferecendo um espaço seguro para que possam 

questionar e ressignificar expectativas sociais e culturais, permitindo que cada 

mulher vivencie a sua maternidade — ou a ausência dela — nos seus próprios 

termos. 

 

Este artigo busca explorar a possibilidade de construção de uma simbologia 

pessoal que apoie mulheres na elaboração de seus medos relacionados à serem ou 

não serem mães. O objetivo é ajudá-las a acessar seus reais desejos e lidar com as 

dúvidas sobre o tema de maneira a favorecer o processo de individuação. Essa 

abordagem visa reduzir o sofrimento psíquico e criar condições para que cada 

mulher encontre sua realização do Self. 

 

As páginas seguintes revelarão as principais descobertas das experiências 

vivenciadas ao longo de 39 semanas de estágio com o grupo (des)construções 

maternas, formado por mulheres que enfrentavam medos e dúvidas, que muitas 

vezes causavam sofrimento, com relação ao desejo de serem ou não mães.  

 

O grupo arteterapêutico (des)construções maternas movimentou mais de 40 

mulheres interessadas no tema, reuniu 9 participantes que decidiram se inscrever 

na jornada de 37 encontros, realizados em 39 semanas, totalizando 100 horas, 

sendo que destas, 5 mulheres concluíram toda a jornada. Criado para mulheres sem 

filhos que querem, não querem ou não sabem se querem ser mães, o grupo 

promoveu, por meio de recursos arteterapêuticos, a investigação de medos, 

crenças, desejos e sonhos relacionados à maternidade, proporcionando um espaço 

acolhedor e livre de julgamentos. Além disso, contou com a participação de 

especialistas convidadas, que responderam a questões trazidas pelas participantes, 

ampliando as reflexões e o entendimento sobre o tema. 

 



 

Também se apoia em uma jornada pessoal da autora em torno das 

transformações geradas pela indecisão com relação à própria maternidade e do 

processo de formação profissional como arteterapeuta. Sendo assim "...fruto de uma 

criatividade pessoal e de um desenvolvimento coletivo” assim como Anne Fraisse 

descreve a criação da própria Análise Psico-Orgânica. 

 

O trabalho de atribuição de significado pessoal sobre a maternidade pode 

trazer tanto benefícios para a regeneração de experiências vividas em relação à sua 

ascendência quanto com a sua descendência, potencializando a construção de 

relacionamentos mais saudáveis em todas as direções do sistema familiar. 

 

A psicanálise revolucionou a compreensão sobre as maternidades, 

fundamentais para a compreensão do desenvolvimento do ser humano, mas 

também e criou mitos sobre ela (p20) como explica Vera Iaconelli, uma vez que a 

psicanálise é contemporânea ao maternalismo e por isso imputa a  raiz de muitas 

dores psíquicas à relação com a mãe. A arteterapia pode trazer importantes 

contribuições para ampliar esta visão e reverter a fonte de sofrimento da experiência 

de muitas mulheres com relação às maternidades.  

 

As maternidades são um assunto para todas as pessoas que nasceram, 

afinal de contas. A sobrevivência é um tema que precisa ser pensado em coletivo. 

 

A insistência num modelo anacrônico de cuidado, baseado na inteira 

responsabilização das mulheres, é fonte de inúmeros sofrimentos e adoecimentos 

que observamos na clínica, reiterando a ameaça ao nosso futuro. (Iaconelli, 2023) 

Dar a possibilidade de que cada mulher possa elaborar seus desejos é uma 

importante contribuição no embate pela responsabilização sobre o cuidado com as 

próximas gerações, nomeadas como políticas de reprodução. Reavaliar nossas 

crenças sobre as maternidades é o primeiro passo - e pré-requisito - para que 

encontremos soluções sustentáveis para as infâncias e para as lutas das mulheres. 
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